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INTRODUÇÃO 

Dentre as frutas de mesa, as tangerinas são preferidas pela população mundial. 

Elas atraem o consumidor pela beleza, qualidade e delicadeza, como pela diversidade do 

seu grupo, pela facilidade em serem descascadas, por possuírem gomos que podem ser 

facilmente separados uns dos outros, sem rompimento da membrana que os separa e 

nem derramamento de suco (PIO, 2000). 

Em 2012 a área ocupada com tangerina no Mundo foi de 2.345.020 ha, com 

produção de 27.060.756 t e com rendimento médio de 11,5 t/ha. Os principais continentes 

produtores foram a Ásia e as Américas com 18.604.283 t (68,8%) e 3.251.753 t (12,0%), 

respectivamente (Figura 1) (FAO, 2014). 

 

 
Há setenta e um países que produzem tangerinas, no entanto os principais em 

2012 foram a China (50,3%), Espanha (6,9%), Brasil (3,5%) (Figura 2). 

                                                             
1Os autores agradecem a colaboração do Engenheiro Agrônomo Christiano Cesar Dibbern Graf e da 
Bacharel em Letras, Josilene Ferreira Coelho . 
2Socióloga, Doutora, Pesquisadora Científica do Instituto de Economia Agrícola (e-mail: 
celma@iea.sp.gov.br). 
3Engenheiro Agrônomo, Pesquisador Científico do Instituto de Economia Agrícola (e-mail: 
coelho@iea.sp.gov.br) 



 
 

O processamento industrial de tangerinas, ao nível mundial, é bastante reduzido, 

estimado ao redor de 10% da produção. O consumo dos produtos processados é 

geograficamente disperso e difícil de ser avaliado, uma vez que parte do suco de 

tangerinas é misturado com suco de laranja (cor e blend). As tangerinas são pouco 

propícias para produção de suco concentrado devido à menor porcentagem de suco nas 

frutas, custos mais elevados de colheita e de transporte e tendência para perda de aroma 

do suco. A utilização para processamento comumente se origina de tangerinas que são 

descartadas no beneficiamento da fruta para mercado (AMARO e CASER, 2003). Na 

indústria de cosméticos a tangerina é bem utilizada, pois sua casca é rica em óleos 

essenciais e o resíduo é utilizado para preparo de ração animal, mas há produção 

artesanal de doces, geléias, sorvetes, licores, dentre outros. 

 No Brasil o período de safra é de maio a dezembro. A maioria das tangerinas vem 

da espécie Citrus reticulata, mas cada variedade possui tamanho, aroma e sabor próprios. 

No Brasil, as variedades mais comumente produzidas são Tangerina Cravo, Tangerina 

Dancy, Tangerina Satsuma, Mexerica-do-Rio, Tangor Murcote, Tangerina Ponkan, 

Mexerica Montenegrina e Fremont, no entanto a mais famosa é a Ponkan, que tem gosto 

mais doce em comparação com as outras tangerinas. Outro tipo popular é a Tangerina 

Cravo, que amadurece antes da Ponkan e produz frutos mais ácidos. Como a fruta 

precisa de clima ameno para crescer, as principais plantações ficam nas regiões Sul e 

Sudeste. Em 2012 a área ocupada com tangerina totalizava 51.841 ha com produção de 

959.672 t e produtividade média de 18,5 t/ha. Neste ano o Sudeste produziu 572.396 t 



(59,6%), Sul produziu 326.738 t (34,1%) e os estados que se destacaram foram São 

Paulo 362.968 t (37,8%) e Paraná 171.986 t (17,9%) (Figuras 3 e 4) (IBGE, 2014). 

 
 

 
 

O objetivo deste artigo está em apresentar e analisar a cultura quanto aos 

aspectos: pés plantados (novos e em produção), produção obtida, valor da produção do 

estado (em reais), número de colhedores e a renda obtida por estes trabalhadores no 

estado de São Paulo. 

 

MATERIAL E MÉTODO 
As informações de pés plantados (novos e em produção) e produção tem como 

fonte os levantamentos sistemáticos de previsões e estimativas das safras agrícolas 

paulista realizados conjuntamente pelos órgãos da Secretaria de Agricultura e 



Abastecimento (SAA) – Instituto de Economia Agrícola (IEA) e Coordenadoria de 

Assistência Técnica Integral (CATI). Esses levantamentos consistem na coleta de 

informações em nível municipal, total de 645, do Estado, segundo o conhecimento 

regional do técnico da CATI. 

 Os dados finais da safra agrícola 2009/10 a 1012/13 sobre a cultura da tangerina 

(composta pelas variedades: mexerica, ponkan, murcote e tangerina) foram obtidas dos 

Levantamentos por Município de Previsões e Estimativas das Safras Agrícolas do Estado 

de São Paulo, ano agrícola 2009/10 a 2012/13 (Banco de Dados do IEA).  

Os valores da produção agropecuária do Estado de São Paulo no período, 2009 a 

2013, foram extraídos dos trabalhos da Comissão Técnica de Elaboração do Valor da 

Produção Agropecuária do Estado de São Paulo (CTEVPAESP), disponível no Banco de 

Dados do IEA e TSUNECHIRO et al (2014). O valor da produção consiste da renda 

gerada pela agricultura paulista e é calculada pelo produto do preço recebido pelo 

produtor e pela produção de 53 itens da agropecuária do Estado. Para o cálculo do valor 

da produção da tangerina, também foram consideradas as variedades: mexerica, ponkan, 

murcote e tangerina. 

O número estimado de pessoas empregadas para os tratos culturais foi calculado a 

partir do número total de pés de tangerina dividido pelo espaçamento médio do estado 

para a cultura da tangerina 3574 pés/ha (4m X 7m) e também dividido pelo número de 

hectares por trabalhador (2 ha/pessoa, segundo Koller e Schäfer, 2014)5 

O valor da empreita na colheita da cultura de tangerina é oriundo do levantamento 

denominado “Preços Correntes” realizado anualmente em junho pelo Instituto de 

Economia Agrícola (IEA) e pela Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI). As 

informações coletadas referem-se ao pagamento efetuado para o colhedor por unidade de 

medida que, para esta cultura, é a caixa de 25kg a 27kg e a capacidade de colheita de um 

homem por dia de serviço. Avaliou-se a taxa de crescimento do valor da empreitada na 

colheita da tangerina no período de 2009 a 2013, para os Escritórios de Desenvolvimento 

Regionais (EDRs) e para o Estado de São Paulo (IEA, 2014). Os dados foram corrigidos 

por valores reais pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Ampliado (IPCA), do 

IBGE, e foram calculadas as taxas de crescimento com base nas médias anuais 

(HOFFMANN, 1980). 
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RESULTADO E DISCUSSÃO 
 O cultivo da tangerina ocorre em todo estado de São Paulo totalizando, em 2013, 

4.833 mil pés. Deste total de pés 59,5% estão plantados nos EDRs de Sorocaba, João da 

Boa Vista, Jaboticabal, Catanduva, Bragança Paulista, Bauru, Barretos, Mogi-Mirim e 

Campinas. De 2009 a 2013 o estado perdeu 1,8 milhões de pés devido ao 

envelhecimento natural do pomar, bem como problemas de pragas e doenças de difícil 

controle, mancha marron de alternária, declínio, clorose variegada, a morte súbita e o 

"greening", que compromete o pomar e/ou elevam o custo de produção (Tabela 1). 



 



 O plantio de pés novos no estado tem, ano após ano, diminuído de 501 mil pés em 

2009, passa a 369 mil pés em 2013, ou seja, ocorre um crescimento negativo de 6% no 

período. Por sua vez, os EDRs de São João da Boa Vista, Bragança Paulista e Registro 

diferem-se da tendência estadual, pois plantaram acima de 30 mil pés novos anualmente 

no período em análise (Tabela 2). 



 
 Os EDRs que possuem o maior número de pés em produção, acima de 390 mil 

pés, são também os que detêm a maior produção do estado, acima de um milhão de 

caixas de 40,8 kg em Sorocaba, São João da Boa Vista, e Jaboticabal (Tabelas 3 e 4). 



Merece destaque o EDR de Itapetininga que em 2009 e 2010 esteve entre os 

principais produtores de tangerinas, tanto em número de pés novos e em produção, 

quanto no número total de caixas produzidas. Em 2009 produziu 1.744 mil caixas de 40,8 

kg e em 2013, apenas, 308 mil caixas de 40,8 kg, ou seja, apresentou crescimento 

negativo de 37,9%. 



 



 
De acordo com Koller e Schäfer (2014) é necessário uma pessoa para o cultivo de 

dois hectares de tangerinas. Com este informe, 2009 foi o ano que a cultura ocupou, 

aproximadamente, 9.368 pessoas diretamente nos pomares paulistas e 2013 foi o de 



menor ocupação 6.770 pessoas, sem computar a colheita (Tabela 5). Os cuidados com os 

pomares são realizados normalmente por pessoas que, com seus familiares, estão 

fixados no meio rural, com o sustento ligado diretamente a produção de tangerinas. Além 

de promover o sustento de um grande número de pessoas na produção, a cultura 

proporciona trabalho e sustento a um elevado número de outras pessoas, que atuam em 

atividades correlatas, como no transporte, nas diversas redes de distribuição e 

comercialização das frutas, em indústrias (sucos e/ou óleos essenciais), bem como na 

produção e comercialização de máquinas, equipamentos, ferramentas, embalagens, 

fertilizantes e diversos outros insumos utilizados na cadeia produtiva, desde o pomar, até 

que as tangerinas, e/ou seus subprodutos, cheguem ao consumidor. 

Nesta cultura para obter uma boa colheita é necessário realizar bons tratos 

culturais. Fazer a poda correta nas tangerineiras, que têm muita alternância de produção, 

é essencial para diminuir o excesso de frutos, provocarem novas brotações e, 

consequentemente, proporcionar tangerinas maiores e mais bem nutridas. Essa apuração 

da qualidade das frutas produzidas faz com que as tangerinas colhidas tenham maior 

qualidade e sejam mais competitivas no mercado. O resultado é que, por causa de uma 

boa poda, o produtor pode valorar sua produção6. 

 Os cuidados com a colheita e pós-colheita também são importantes se o produtor 

quiser aumentar sua renda. Geralmente, a fruta começa a se deteriorar com 3 ou 4 dias 

pelas lesões e alterações que ela sofre no processo de colheita. Se o produtor cuidar das 

frutas, essa conservação pode prolongar a qualidade por 10 ou 20 dias, dependendo 

também das medidas que são tomadas na pós-colheita como a aplicação de fungicidas e 

o armazenamento em câmaras7. O período de colheita da safra principal de tangerina no 

estado de São Paulo se estende de março até a primeira quinzena de outubro. Já para a 

safra temporânea temos esse período ampliado de fevereiro a novembro (Figura 5) 

(BOLETIM 200, 2014). 

 

                                                             
6A diferença entre uma planta ser ou não podada no caso da tangerineira é muito grande, porque esta 
cultura está sujeita a muitas alternâncias de produção. As plantas são capazes de produzir grandes 
quantidades de frutos em uma safra e logo na seguinte a produção ser bastante baixa, por causa de um 
esgotamento de reservas ocorrido no ano anterior. Cada tangerineira tem características diferentes, mas 
todas elas necessitam de uma poda precisa. 
7Basicamente, o fruto deve ser colhido mediante corte do pedúnculo da árvore que mantém o fruto preso. 
Esse corte deve ser feito bem rente à casca, sem cortá-la, mas permanecendo no fruto uma estrelinha que 
é o cálice verde da flor que permanece no fruto até ele ser consumido. Se o fruto é colhido à mão e é 
puxado com força, ele acaba rompendo a casca. Uma vez apanhado, o fruto deve ser depositado em uma 
sacola de colheita ou em um cesto e não atirado ao solo. Os cuidados básicos que são necessários com 
relação a colheita e pós-colheita que devem ser levados em considerações estão descritos em 
NASCIMENTO, KLUGE e AGUILA (2014). 



 
 

Entre 2009 a 2013 a colheita da tangerina no Estado foi em média anual de 

20.827,4 milhões de caixas de 25-27 kg, com média de colheita homem/dia de 52 caixas 

de 25-27 kg/dia em180 dias trabalhados por safra, ou seja, pode-se estimar em torno de 

2.141 pessoas envolvidas na cultura nesta etapa do processo produtivo e auferiu renda 

média no período de R$ 21.314,5 milhões pagos aos colhedores. Os municípios que 

compõem os EDRs de Sorocaba, Jaboticabal, São João da Boa Vista, Catanduva, 

Bragança Paulista, Mogi-Mirim e Mogi das Cruzes adquiriram, anualmente, renda acima 

de um milhão de reais oriunda da colheita da tangerina, ou seja, ao se observar somente 

uma etapa do processo produtivo e o sua respectiva renda auferida aos trabalhadores 

sinaliza a importância desta cultura no comércio e serviços municipais, pois certamente, 

grande parte desta renda será gasta no local de moradia do colhedor. 

 



 
A tangerina ocupou em 2013 a 16ª posição no ranking do valor da produção dos 

principais produtos do estado de São Paulo (total de 51 produtos), variando de R$ 

298.230.335,90 em 2009 a R$ 493.737.734,10 em 2013, apresentando uma variação 

anual de 12,4%. Dentro do grupo, Frutas Frescas, a tangerina em 2013 ocupou a quarta 

posição no ranking, ficando atrás apenas de banana, laranja de mesa e limão. Nesse ano, 

teve um melhor desempenho que as frutas: uva de mesa, caqui, abacaxi, manga, 

abacate, melancia, entre outras. Os EDRs que apresentaram a maior participação no 

valor da produção de tangerina no estado foram: Sorocaba (13,2%), São João da Boa 

Vista (10,7%) e Jaboticabal (9,1%). O EDR de Bragança Paulista (5º no ranking) 

apresentou a maior taxa de crescimento com 36,8%, seguido de São João da Boa Vista 

(2º do ranking) com 30,0% enquanto que o EDR de Itapetininga (13º do ranking) 

apresentou uma variação negativa de 23,8% (Tabela 6). 

 



 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O principal mercado para a tangerina é o interno como fruta de mesa. A indústria é 

a segunda opção de comercialização para o produtor. O mercado externo tem muito a se 

trabalhar. 

Dada à maior perecibilidade das tangerinas as técnicas de conservação pós-

colheita, destaca-se, em relação aos frutos de outras espécies cítricas. 

Pode-se considerar que, se for mantido sob controle a proliferação de doenças e 

insetos-praga, o estado de São Paulo possui boas perspectivas para manter e expandir 



sua posição de grande produtor de tangerinas e de tornar-se um grande exportador, com 

base nos fatores: disponibilidade de solos, climas propícios para o cultivo, produção de 

tangerinas de boa qualidade; o custo de produção, em geral, menor do que o de outros 

países concorrentes, comercialização nos meses de entressafra nos países do hemisfério 

norte. 

Uma das principais ameaças desta cultura reside no difícil controle de pragas e 

doenças já existentes e na possibilidade do surgimento de novas doenças que podem 

comprometer ou elevar o custo de produção. 

 

LITERATURA CITADA 
 

AMARO, A.A.; & CASER, D.V. Diversidade do mercado de tangerinas. Informações 
Econômicas, SP, v.33, n. 12, dez. 2003. 
 

BOLETIM 200 – Instruções agrícolas para as principais culturas econômicas. IAC, 
Campinas-SP, 7º Ed. Citros 140-149p. 2014. 
 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA (EMBRAPA) Sistema de 
produção para tangerinas. Circular nº148, Nov. 1975, 40p. Disponível em 
http://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/43336/1/SID-DOCUMENTOS-148-SISTEMA-DE-
PRODUCAO-PARA-TANGERINAS.pdf. Acesso em 30.07.2014. 
 
Food and Agriculture Organization (FAO), 2014. Atualizado em 07.02.2014. Consultado 
em 13.02.2014. In: Embrapa Mandioca e Fruticultura. Disponível em: 
http://www.cnpmf.embrapa.br/planilhas/Tangerinas_Mundo_2012.pdf. Acesso em 
12.05.2014. 
 
HOFFMANN, R. Estatística para economistas. São Paulo: Pioneira, 1980. 379 p. 
 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) Produção Agrícola Municipal, 2012. 
Consultado em 25.10.2013. Disponível em 
www.cnpmf.embrapa.br/planilhas/Tangerinas_Brasil_2012.pdf. Acesso em 12.05.2014. 
 

KOLLER, O.C. e SHÄFER, G. Origem da cultura da tangerina importância no mundo 
e no Brasil. Disponível em: http://www.ufrgs.br/agronomia/materiais/6936830001.pdf. 
Acesso em 09.05.2014. 
 

NASCIMENTO, L.M.; KLUGE, R.A.; AGUILA, J.S. Colheita e pós-colheita de citros. 1º 
ed. São Paulo: Rio de Janeiro:Livre Expressão, 96p. 2014. 
 
PIO, R.M. Uma fruta em cada gomo. GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO. Centro 
de Qualidade em Horticultura – CEAGESP. Ago/2000. 
 
TSUNECHIRO, A. et al. Valor da produção agropecuária do Estado de São Paulo em 
2013.Análises e Indicadores do Agronegócio, São Paulo, v. 9, n. 4, abr. 2014. 
Disponível em: <http://www.iea.sp.gov.br/out/TerTexto.php?codTexto=12619>. Acesso 
em: 18 abr. 2014. 
 



TANGERINA: IMPORTANTE CULTURA NO ESTADO DE SÃO PAULO 
 

RESUMO – O artigo tem por objetivo apresentar e analisar a cultura da tangerina nos 
aspectos: pés plantados (novos e em produção), produção obtida, valor da produção do 
estado (em reais), número de colhedores e a renda obtida por estes trabalhadores no 
estado de São Paulo. Os dados são oriundos dos levantamentos sistemáticos do Instituto 
de Economia Agrícola (IEA) e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), da 
Secretaria de Agricultura e Abastecimento (SAA). O cultivo da tangerina ocorre em todo 
estado de São Paulo. De 2009 a 2013 o estado perdeu 1,8 milhões de pés devido ao 
envelhecimento natural do pomar, bem como problemas de pragas e doenças. O plantio 
de pés novos no estado diminuiu. As principais regiões produtoras são Sorocaba, São 
João da Boa Vista, e Jaboticabal. A cultura ocupou, em média, 8.050 pessoas nos tratos 
culturais dos pomares e 2.141 pessoas por ano em época de colheita, com renda média 
do período de R$21,3 milhões pagos aos colhedores. 
 
Palavras-chave: cultura da tangerina, produção, valor da produção, estimativa de mão de 
obra, estado de São Paulo. 


